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Análises das relações morfométricas do Caranguejo-Uçá, Ucides cordatus (LINNAEUS, 
1763) (Brachyura: Ucididae), em uma área de manguezal no Município Lauro de Freitas 
(BA). 

 

Elienai Elisia Bastos Moraes1, Barbara Janaina Bezerra Nunesmaia2, Marcelo Antonio Amaro 
Pinheiro3. 

¹ UCSAL - Universidade Católica do Salvador, Campus Pituaçu; Núcleo integrado de Estudos em Zoologia (NIEZ) – Av. Prof. Pinto de Aguiar, 2589 
– Pituaçu – 41740-090 – Salvador (BA); liubasmor@gmail.com; 

2 UFBA - Universidade Federal da Bahia, Campus Ondina; Laboratório do Programa de Monitoramento, Avaliação e Reabilitação de Ecossistemas 
Naturais e Artificiais do Estado da Bahia (MARENBA); Rua Barão de Geremoabo, s/n, Ondina – 40170-115, Salvador (BA); barbarajbn@gmail.com. 

3 UNESP – Univ. Estadual Paulista, Campus Experimental do Litoral Paulista (CLP); Laboratório de Biologia e Ecologia de Crustáceos; Grupo de 
Pesquisa em Biologia de Crustáceos (CRUSTA) – Praça Infante D. Henrique, s/nº – Parque Bitaru – 11330-900; São Vicente (SP); 
pinheiro@clp.unesp.br. 

 

Resumo: O objetivo do presente estudo foi avaliar a estrutura populacional, biometria e 
maturidade sexual morfológica de Ucides cordatus (Linnaeus, 1763), na APA do Rio Joanes 
(BA), em fragmentos de manguezal já em degradação. Foram coletados 431 exemplares (265 
machos e 166 fêmeas), entre setembro/2011 a agosto/2012, que foram medidos com 
paquímetro: carapaça (LC, largura; e CC, comprimento), própodo do quelípodo maior dos 
machos (CP, comprimento) e abdome das fêmeas (LA, largura do 5º somito); e pesados com 
balança (PE, peso úmido total). A variável LC foi considerada independente e relacionada às 
demais variáveis (dependentes), com estimativa da maturidade morfológica de cada sexo por 
análise das relações CPxLC (machos) e LAxLC (fêmeas). A proporção sexual total foi de 
(1,6:1,0), predominando os machos (x² = 22,74; p<0,05). A estrutura populacional do 
caranguejo-uçá compreendeu duas modas para cada sexo, existindo prevalência de indivíduos 
nas classes de LC de 55-60 mm (machos) e 45-50 mm (fêmeas), a partir das quais ocorrem 
somente indivíduos adultos, como verificado em outras populações do Estado da Bahia. A 
relação biométrica CCxLC foi alométrica negativa, independente do sexo; CPxLC evidenciou 
um crescimento alométrico para os machos, passando de negativo (jovens) a positivo 
(adultos), a partir de LC = 34,3mm; LAxLC para as fêmeas evidenciou a transição de um 
crescimento alométrico positivo (jovens) para isométrico (adultas), a partir de LC = 44,5mm; 
enquanto a relação PExLC foi isométrica, independente do sexo. Os valores de maturidade 
morfológica de cada sexo (34,3 e 44,5mm, para machos e fêmeas) diferiram daqueles 
registrados para outros manguezais já estudados. Segundo estudos pretéritos, a época 
reprodutiva da espécie é sazonal, ocorrendo de dezembro a maio, com presença das fêmeas 
ovígeras, contrastando com o período de junho a novembro, onde elas não são registradas, 
compreendendo a época de engorda. Os dados obtidos revelam que apesar da pressão 
antrópica e fragmentação dos manguezais em estudo, a população do caranguejo-uçá ainda se 
encontra em bom estado de conservação. 

Palavras-chave: Rio Joanes/Ipitanga, reprodução, maturidade, crescimento.  
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INTRODUÇÃO 

Os manguezais são importantes ecossistemas naturais, responsáveis pela estabilização 

natural da linha de costa (Moura and Querino, 2010), pela retenção de contaminantes em sua 

vegetação ou no sedimento (Bernini et al., 2006; Pinheiro et al., 2012), por sua importância 

ecológica como “berçário” de diversas espécies animais (Adams et al., 2006; Tse et al., 

2008), influência no clima regional/global (Lima and Oliveira, 2011), entre outras. Apesar 

disso, os manguezais brasileiros têm sofrido impactos antrópicos variados, como aqueles 

decorrentes da expansão urbana (Sobrinho and Andrade, 2009), que repercute em supressão 

da vegetação e, consequentemente, redução da densidade populacional dos caranguejos e 

outros animais endêmicos (Moreau et al., 2010).   

Neste ecossistema, os crustáceos são componentes importantes da sua fauna (Nicolau 

and Oshiro, 2007). Entre eles o caranguejo-uçá (Ucides cordatus) se destaca como espécie 

endêmica e por sua distribuição geográfica contínua (Amapá até Santa Catarina, segundo 

Castro et al., (2008). Este ucidídeo vive na zona do entre marés de manguezais tropicais e 

subtropicais, onde escava galerias no sedimento (Hattori and Pinheiro, 2003), de onde 

também seleciona folhas senescentes para sua alimentação (Christofoletti et al., 2012). 

Destaca-se como importante componente da macrofauna bentônica (Alves and Nishida, 

2004), figurando como relevante recurso pesqueiro e fonte de renda para pescadores 

artesanais (Rodrigues et al., 2000). Segundo Ibama (2004) esta espécie se encontra na lista de 

espécies de invertebrados sobreexplotados ou ameaçados de explotação.   

Realizar estudos biométricos de crustáceos braquiúros permite avaliar informações 

sobre a estrutura e maturidade morfológica, possibilitando entender diferentes estratégias 

adaptativas, como o crescimento diferencial dos quelípodos (machos) e do abdome (fêmeas) 

(Masunari and Swiech-Ayoub, 2003; Lima and Oshiro, 2006; Farias et al., 2009). O 

conhecimento da taxa de crescimento de uma espécie pode ser imprescindível à detecção de 

possíveis alterações promovidas por impactos ambientais, principalmente se for confrontada à 

de populações que vivem em áreas naturais mais preservadas (Araújo et al., 2012). A atuação 

diferenciada de fatores ambientais, bem como distinção quanto à longevidade e taxas de 

crescimento/mortalidade, são informações quantificáveis, confirmando variações intersexuais 

e explicar desvios à razão sexual de 1:1 (Wunderlich and Pinheiro, 2012).  
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O tamanho na maturidade sexual (tamanho mínimo de captura) é um parâmetro 

populacional relevante ao manejo pesqueiro, já figurando em portarias regionais de defeso do 

caranguejo-uçá (Ibama, 2003a,b; Ibama, 2010) e da proposta nacional de manejo dessa 

espécie (Ibama, 2011). Segundo tais instrumentos, o tamanho de 6 cm é estabelecido como de 

maturidade sexual do caranguejo-uçá, apresentando pouca variação entre as distintas regiões 

brasileiras (Dalabona and Silva, 2005). Castiglioni and Coelho (2011) mencionam a 

existência de diferença latitudinal do tamanho de maturidade em crustáceos, embora até o 

momento inexistam estudos que comparem os tamanhos obtidos para populações 

estabelecidas em manguezais de maior impacto antrópico com aqueles mais preservados de 

uma mesma região geográfica. 

O período reprodutivo dos crustáceos pleociemados pode ser delimitado pelos meses 

de ocorrência de fêmeas ovígeras e/ou daquele onde são registrados exemplares com gônadas 

maturas (Alves, 1975). Segundo Sastry (1983), a reprodução desses crustáceos pode ser 

sazonal ou contínua, sendo o primeiro padrão característico do caranguejo-uçá, que desova 

em cinco meses do ano (Wunderlich et al., 2008), enquanto os demais meses servem à sua 

engorda (Souto, 2008).  

O presente estudo visa avaliar a biologia populacional de U. cordatus por análise de 

sua estrutura populacional, biometria e maturidade sexual morfológica no manguezal da APA 

do Rio Joanes, Município de Lauro de Freitas, na Região Metropolitana de Salvador (BA). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de Estudo 

O Rio Joanes apresenta destacada importância no Litoral Norte do Estado da Bahia, 

fornecendo água para vários municípios e por sua relevância turística, apesar da expressiva 

expansão imobiliária ali verificada (Reis-Filho et al., 2010). Esse rio ocorre na APA Rio 

Joanes-Ipitanga, situada na Região Metropolitana de Salvador (12° 53’ 32” S - 38° 24’ 09” 

W), onde figuram fragmentos de manguezal circundados por marinas e condomínios 

fechados, que fragilizam sua biota permanente ou migratória.  
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Região de clima úmido com período chuvoso nos meses de abril e maio, apresentando 

precipitação média anual superior a 1600 mm e temperaturas médias de 25,4°C (Barboza et 

al. 2006) 

Neste ecossistema foi verificado que, na área 1 (figura 1), há predominância de 

Rhizophora mangle no bosque ribeirinho (margem do rio) e  Laguncularia racemosa no 

bosque de bacia (interior); na área 2, bosque ribeirinho (margem do rio) R. mangle e L. 

racemosa no bosque de bacia (interior); na área 3, ocorre o predomínio de R. mangle  em 

ambos os bosques; e na área 4, L. racemosa no bosque ribeirinho e Avicennia shaueriana no 

bosque de bacia (interior); e na área 5, ocorre o predomínio de A. shaueriana  em toda sua 

porção.   

 

Amostragem 

A captura de U. cordatus foi realizada quinzenalmente, em cinco áreas do manguezal 

do Rio Joanes (Figura 1), durante os períodos (setembro a novembro/2011; e fevereiro a 

abril/2012) e (maio a agosto/2012), totalizando 19 incursões onde foi utilizado o método de 

braceamento (Vasques et al., 2011), com esforço de captura de uma hora/coletador. Os 

exemplares foram sexados segundo Pinheiro and Fiscarelli (2001), registrado o estado ovígero 

e submetidos à biometria com paquímetro de aço (0,01 mm), com medida das seguintes 

estruturas: carapaça (LC, largura; e CC, comprimento – mm); própodo do quelípodo maior 

dos machos (CP, comprimento); e abdome das fêmeas (LA, largura do 5º somito – mm). Os 

espécimes também tiveram seu peso úmido total (PE – g) registrado numa balança digital com 

precisão de (0,5g). Posteriormente a este procedimento, os animais foram liberados no 

ambiente, a fim de minimizar este e outros efeitos antrópicos abordados por Cetrel (2011). 

Tratamento dos Dados 

Para as análises estatísticas os espécimes foram separados em três grupos de interesse 

(machos; fêmeas não ovígeras; e fêmeas ovígeras), com o estabelecimento de sua abundância 

absoluta e total mensal por grupo, assim como para o período reprodutivo (fevereiro a maio) e 

não reprodutivo dessa espécie (junho a novembro) (Araújo and Calado, 2008; Santana and 

Silva, 2010). Em cada um desses períodos biológicos (reprodutivo e não reprodutivo), a razão 

sexual foi calculada e com diferença numérica entre os sexos avaliada pelo teste do qui-

quadrado, sob um nível de significância estatística de 1% (Sokal and Rohlf, 2003). 
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A estrutura populacional de cada sexo foi analisada pela frequência em classes de 

tamanho (LC) e separação das componentes normais por uso do programa FiSAT, método de 

Bhattacharya confirmado pela rotina NORMSEP, segundo Gayanilo et al., (1996). O número 

de componentes normais para cada sexo, bem como seu dimensional (média ± desvio padrão) 

foram comparados entre os sexos e para a população estudada, para a constatação de possíveis 

alterações. 

Para a determinação do padrão de crescimento relativo de Ucides cordatus foram 

avaliadas quatro relações biométricas (CCxLC, CPxLC, LAxLC e PExLC), tendo as variáveis 

CC, CP, LA e PE como variáveis dependentes (y) e relacionadas à variável independente (x), 

representativa do tamanho da espécie (LC). De acordo com os trabalhos pioneiros de Huxley 

(1950) e Hartnoll (1982), a classificação do tipo de crescimento relativo de uma espécie 

ocorre em função do valor que a constante “b” assume da unidade (isométrico, b=1; 

alométrico negativo, b<1; e alométrico positivo, b>1), somente no caso da relação PExLC os 

valores de isometria ocorrem quando b=3 e alométricos com b>3 (positiva) e b<3 (negativa). 

Para tal constatação foi empregado o teste t, recomendado por Pinheiro and Hattori (2006) e 

Pinheiro and Fiscarelli (2009), a uma significância estatística de 5%. 

Os pontos empíricos das relações CPxLC (machos) e LAxLC (fêmeas) foram 

submetidos ao pacote “segmented”, em ambiente R 2.5.0 (Ihaka and Gentleman, 1996), para 

verificação de possível alteração significativa da constante de crescimento alométrico (b) 

durante a ontogenia, com o estabelecimento do tamanho de maturidade morfológica para cada 

sexo.  

 

RESULTADOS  

Durante o período estudado foram coletados 431 exemplares, representados por 265 

machos, 141 fêmeas não ovígeras e 25 fêmeas ovígeras (Tabela I). A proporção sexual total 

(macho:fêmea) foi de 1,6:1,0 (X2 = 22,74; p<0,01), com elevação do número de machos 

durante o período reprodutivo (2,1:1,0; X2 = 16,70; p<0,01) e redução no período não 

reprodutivo (1,4:1,0; X2 = 8,88; p<0,01).  

Durante os meses de estudo os machos apresentaram maior variação em tamanhos 

(LC) variando de 45-70 mm, enquanto para as fêmeas os exemplares registrados mediram de 
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35-55 mm, com maiores frequências de classe entre 55-60 e 45-50 mm, respectivamente 

(Figura 1). Independente do sexo, os dados de distribuição de frequência em tamanho (LC) foi 

unimodal, com 12,8% dos machos representados pela menor média de LC (32,5±2,5mm; 

n=34) e 87,2% pela média maior (54,7±9,7mm; n=231), enquanto para as fêmeas os 

percentuais foram de 49,7% (37,4±6,8mm; n=82) e 50,3% (50,7±5,6mm; n=83), para a menor 

e maior média, respectivamente. 

Na tabela III são apresentadas as equações obtidas para as quatro relações biométricas 

em estudo (CCxLC, CPxLC, LAxLC e PExLC), para cada sexo, em alguns casos (CPxLC e 

LAxLC) diferenciados em duas fases de desenvolvimento (jovem e adulta). A relação CCxLC 

foi alométrica negativa, independente do sexo, com seus pontos não diferenciados segundo a 

fase de desenvolvimento; a relação CPxLC evidenciou um crescimento alométrico para os 

machos, passando de negativo na fase jovem para positivo na fase adulta, a partir de LC = 

34,3mm, quando ocorreu a maturidade morfológica dos machos; no caso da relação LAxLC 

das fêmeas foi evidenciada transição de um crescimento alométrico positivo na fase jovem 

para isométrico na adulta, ocorrida com LC = 44,5mm, tamanho este estimado como de 

maturidade morfológica das fêmeas. Para PExLC o crescimento foi isométrico, independente 

do sexo. 

 

DISCUSSÃO  

Neste trabalho presenciou-se uma proporção sexual total com prevalência de machos, 

sendo verificado o aumento destes no período reprodutivo e sua redução no período não 

reprodutivo. A diferença na proporção sexual pode ser resultante de vários fatores, como 

efeito de sobrepesca, época reprodutiva/muda, a disponibilidade e abundância de alimento 

(Fachín-Terán et al., 2003;  Castiglioni et al., 2006 ). De acordo com Castro et al. (2008), a 

proporção sexual nessa espécie pode ser elevada em relação aos machos (4,9:1) Por outro 

lado, Araújo and Calado (2008) verificaram equilíbrio sexual, consonante ao padrão 1:1.  O 

presente estudo, quando confrontado com outros estudos, apresentou resultados diferenciados, 

a saber: Wunderlich and Pinheiro (2012), com 1:0,46 (X² = 18,77; p<0,05) para Iguape (SP); 

Góes et al., (2010), com 1,0:1,6 (p<0,05) para a Baía de Vitória (ES); e Araújo and Calado 

(2008), com 1,0:1,02 para o Complexo Estuarino Lagunar Mundáu/Manguaba (CELMM) no 
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Alagoas. Tais diferenças, também evidenciadas no presente trabalho, podem estar associadas 

a impactos ambientais, como a poluição e sobre-explotação desses organismos (Araújo et al., 

2012).  

As classes de tamanho de LC em maior abundância foram maiores para os machos (40 

a 70 mm) do que nas fêmeas (30 a 55 mm), o que pode estar associado ao crescimento 

sazonal e pouco mais lento das fêmeas (k=0,26) em relação aos machos (k=0,28) (vide 

Pinheiro et al., 2005), pois compreendem um maior gasto de energia para a ovogênese 

(Johnson, 2003; Ibama, 2011).  

A maior frequência de exemplares machos na classe de tamanho (LC) entre 45-60 mm 

e de fêmeas entre 40-55 mm, qualificam 22,64% dos machos e 54,81% das fêmeas dessa 

população sejam adultos. Em Cairú (BA), a classe de tamanho variou de 43,4mm e 78,4mm 

com uma média de 62,67mm (machos) enquanto que nas fêmeas 34,1 a 70,8mm com média 

de 54,07mm (Oliveira, 2005). E em Bertioga (SP), o tamanho médio de U. cordatus foi para 

machos de 63,87mm e as fêmeas de 56,68mm (Montagnani and Faria, 2011), enquanto que 

em Iguape (SP) o tamanho médio foi de 49,9mm, com 51,8mm (machos) e 47,0mm (fêmeas). 

Comparando tais dados e as diferenças de latitude em cada local não é possível definir 

medidas morfométricas para todo o país e até mesmo regionalmente (Moura and Coelho, 

2004; Lima and Oshiro, 2006). 

Nas análises de regressão das variáveis mensuradas, a relação CCxLC apresentou 

alometria negativa, fato este também citado por Pinheiro and Hattori (2006), para uma 

população de Iguape (SP). A relação PExLC foi isométrica, indicando que o peso úmido e a 

largura da carapaça acompanham a mesma proporção no crescimento, diferentemente do 

obtido por Pinheiro and Fiscarelli (2009) em Iguape (SP), onde esta relação foi isométrica 

para machos e alométrica negativa para fêmeas; Araújo and Calado (2008), em seu estudo 

realizado no Complexo Estuarino Lagunar Mundáu/Manguaba - CELMM (AL), verificaram 

um crescimento alométrico negativo do peso em relação ao tamanho das fêmeas, sugerindo 

que a diferença encontrada deve-se ao diferente grau de repleção e maturação gonadal das 

amostras analisadas. A relação CPxLC, demonstra-se que a quela está crescendo em maior 

taxa que o tamanho corpóreo na transição entre jovens e adultos, o que também foi observado 

por Alencar (2011) em Porto do Mangue (RN).  
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O início da maturidade morfológica de machos foi verificado pelo ponto de inflexão 

da tendência dos pontos empíricos, o que ocorreu em 34,3mm, que foi diferente do tamanho 

encontrado por Castiglioni and Coelho (2011) para outro manguezal (Mamucabas) (37,3mm 

machos), enquanto que em (Ariquindá) o tamanho de maturidade ocorreu com porte pouco 

maior (38,0mm machos). A partir do ponto que a maturidade morfológica nessas regiões 

foram diferentes (sob influência da latitude) não é possível apontar para a área deste estudo 

que alterações na qualidade ambiental podem trazer prejuízos ao desenvolvimento da espécie 

(Andrade et al., 2007) uma vez que não existe outros estudos de maturidade morfológica na 

Bahia para comparar. No caso da relação LAxLC, o abdome das fêmeas passou de um 

crescimento alométrico positivo da fase jovem para uma isometria na adulta, o que foi similar 

ao obtido por Alencar (2011), com inflexão em 44,5mm, indicando que valores maiores a este 

são representados por adultas e maduras morfologicamente. O ponto de inflexão da regressão 

indica a fase de transição do jovem para adulto, evidenciando alterações morfológicas e 

morfométricas (Venâncio and Leme, 2010; Souza, 2011).  

Analisando os dados de outros estudos sobre maturidade morfológica, como: 38,6mm 

(machos) e 34,3mm (fêmeas) em Mamucabas, por Castiglioni and Coelho (2011); 51,0mm e 

39,1mm para Iguape (SP), por Pinheiro and Hattori (2006); 38,0mm e 35,4mm para 

Ariquindá (PE) e em Mamucabas (PE), 37,3mm para machos e fêmeas 32,9 mm de LC 

(Castiglioni and Coelho, 2011) confirma-se a independência regional da maturidade da 

espécie, não sendo possível determinar um padrão para a maturidade da espécie.  

Segundo Davanso (2011) a percepção de mudanças morfométricas no quelípodo dos 

machos está relacionada aos comportamentos de corte, manipulação, acasalamento e proteção 

das fêmeas, enquanto que a largura do abdome das fêmeas está relacionada à incubação e 

proteção dos ovos, favorecendo a definição do período reprodutivo da espécie. Com base na 

percepção de fêmeas com abdome alargado e com ovos e das apreciações do crescimento 

relativo para ambos os sexos, o período reprodutivo da espécie na área de estudo iniciou em 

fevereiro (com as fêmeas ovígeras), tendo seu ápice no período de maio, quando ocorreu o 

maior numero de fêmeas ovígeras. Para a área estudada o período reprodutivo compreendeu 

seis meses (dezembro a maio), confirmado por Castro et al., (2008). 

O período reprodutivo de U. cordatus pode variar em função da área geográfica em 

estudo (Oliveira, 2005; Góes et al., 2006; Sampaio et al., 2011), apesar de estar compreendido 



16 

 

entre dezembro e março (4 meses). Em Canavieiras (BA) as fêmeas ovígeras foram 

registradas de janeiro a maio (5 meses), enquanto que para Caravelas (BA) o período foi de 

janeiro a abril, com 4 meses de duração (Schmidt et al., 2006). Segundo Vasconcelos (2008), 

em Teotônio Vilela (BA) as fêmeas com ovos ocorreram em apenas três meses (fevereiro a 

abril). Todas as diferenças citadas são decorrentes de uma clina latitudinal. Souto (2008) 

menciona que os meses sem fêmeas ovígeras são considerados o período de engorda da 

espécie, que em Acupe (BA) equivale a sete meses (março a setembro). 

Na apreciação entre o crescimento relativo e o ponto de inflexão, para a relação 

LAxLC de fêmeas não se demonstraram correlacionados em virtude da alometria se 

apresentar como isométrica, o que demonstra não haver diferença na largura do abdome. 

Porém para CPxLC nos machos esta apreciação se mostra verdadeira, existindo destaque no 

crescimento do quelípodo em relação a largura da carapaça.  

 

CONCLUSÃO 

A população estudada é caracterizada morfologicamente como adulta e matura nas 

representações de 44,5mm(fêmeas) e 34,3mm (machos). 

O período reprodutivo é definido entre os meses de fevereiro a maio e o período de 

engorda de junho a novembro. 

Na relação largura do abdome e largura da carapaça nas fêmeas, crescimento relativo e 

ponto de inflexão não coincidiram, já para comprimento do quelípodo e a largura da carapaça 

de machos esta relação foi correlacionada. 

Diante da fragmentação e antropização observada em campo, e a partir das análises 

desse estudo a população de Ucides cordatus o manguezal do Rio Joanes, é caracterizada 

como em estado de conservação, por apresentar indivíduos jovens, adultos. 
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Figura 1 – Manguezal do Rio Joanes, Município de Lauro de Freitas (BA), com 
representação das cinco áreas de amostragem do caranguejo-uçá (Ucides cordatus). No 
período de setembro a novembro de 2011 e fevereiro a agosto de 2012.   Fonte:  Digital 
Globe© ‐ Google Earth™ (2012). 
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Figura 2 – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763).  Abundância de exemplares machos (A) e 
fêmeas (B) para o manguezal do Rio Joanes, Município Lauro de Freitas (BA). No período de 
setembro a novembro de 2011 e fevereiro a agosto de 2012. Onde, n = número de indivíduos; 
LC = largura de carapaça.  
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Figura 3 – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Frequência relativa mensal das fêmeas 
ovígeras em relação às não ovígeras, durante o período de setembro/2011 a agosto/2012, no 
manguezal do Rio Joanes, Município de Lauro de Freitas (BA). 
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Figura 4 – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Dispersão de pontos da relação biométrica 
LAxLC para as fêmeas coletadas no manguezal do Rio Joanes, Município de Lauro de Freitas 
(BA). No período de setembro a novembro de 2011 e fevereiro a agosto de 2012. Onde: LA, 
largura do 5º somito abdominal; LC, largura da carapaça; n, número de indivíduos, R2, 
coeficiente de determinação. 
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Figura 5 – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Dispersão de pontos da relação biométrica 
CPxLC para os machos coletados no manguezal do Rio Joanes, Município de Lauro de 
Freitas (BA). No período de setembro a novembro de 2011 e fevereiro a agosto de 2012. 
Onde: CP, comprimento do própodo quelar de maior porte; LC, largura da carapaça; n, 
número de indivíduos, R2, coeficiente de determinação. 
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Tabela I – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Abundância de exemplares no manguezal do 
Rio Joanes, Lauro de Freitas (BA), por sexo e grupos de interesse (FA, fêmea sem ovos; FO, 
fêmea ovígera; FT, total de fêmeas), além do percentual de fêmeas ovígeras (FO%), 
estabelecidos mensalmente entre setembro/2011 a agosto/2012 e nos dois períodos biológicos 
(R, reprodutivo; e NR, não reprodutivo). 

 

Mês / Ano Machos 
Fêmeas Total 

Geral FO% 
FA FO FT 

setembro/2011 16 9 0 9 25 0 
outubro 29 7 0 7 36 0 
novembro 19 2 0 2 21 0 
dezembro - - - - - - 
janeiro/2012 - - - - - - 
fevereiro 14 3 0 3 17 0 
março 55 12 7 19 74 36,8 
abril 21 3 2 5 26 40,0 
maio 3 2 16 18 21 88,9 
junho 26 19 0 19 45 0 
julho 69 75 0 75 144 0 
agosto 13 9 0 9 22 0 

Total 265 141 25 166 431 15,1 
R (dezembro a maio) 93 20 25 45 138 55,6 
NR (junho a 
novembro) 172 121 0 121 293 0 
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Tabela II – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Resumo estatístico para as variáveis da 
carapaça (LC, largura; e CC, comprimento), abdome (LA, maior largura do 5º somito), 
própodo do quelípodo maior (CP, comprimento) e peso úmido total (PE), dos exemplares 
capturados no manguezal do Rio Joanes, Lauro de Freitas (BA) entre setembro/2011 a 
agosto/2012. Onde: n, número de exemplares medidos; Mín., valor mínimo; Máx., valor 
máximo; x, média; e s, desvio padrão. 

 

 Variáveis 
 Machos   Fêmeas  

n Min. Máx. x ± s n Min. Máx. x ± s 

CC (mm) 257 20,2 50,0 39,1 ± 8,1 162 18,5 49,0 34,2 ± 6,6 

LC (mm) 265 25,0 75,0 52,4 ± 11,5 165 21,1 65,0 44,5 ± 9,1 

LA (mm) 250 7,0 18,5 12,6 ± 2,5 157 8,1 39,0 26,3 ± 6,3 

CP (mm) 145 18,4 77,0 44,3 ± 15,0 - - - - 

PE (g) 257 7,1 217,8 78,4 ± 46,2 165 3,9 132,3 46,8 ± 26,8
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Tabela III – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Análises de regressão para as relações 
biométricas, envolvendo variáveis da carapaça (LC, largura; e CC, comprimento), abdome 
(LA, maior largura do 5º somito), própodo do quelípodo maior (CP, comprimento) e peso 
úmido total (PE), nos níveis de crescimento relativo (0, isometria; +, alométrico positivo; e −, 
alométrico negativo), no manguezal do Rio Joanes, Lauro de Freitas (BA). No período de 
setembro a novembro de 2011 e fevereiro a agosto de 2012. Onde: MT, Total de machos; FT, 
Total de fêmeas; FJ, Fêmeas jovens; FA, fêmeas adultas; n, número de exemplares; e R2, 
coeficiente de determinação. 

 

 

Relação Sexo n Função Potência Função Linearizada R² teste t Nível Alométrico
y = axb ln y = lna + b lnx 

CC x LC 
MT 257 CC = 1,019LC0,916 ln CC = 0,040 + 0,916 ln LC 0,95 6,55 * − 

FT 162 CC = 1,083LC0,9096 ln CC = 0,0796 + 0,9096 ln LC 0,94 4,22 * − 

LA x LC 

FJ 75 LA = 0,157LC1,36 ln LA = − 1,85 + 1,36 ln LC 0,87 5,71 * +++ 

FA 82 LA = 0,749LC0,945 ln LA = − 0,288 + 0,945 ln LC 0,74 0,89 ns 0 

FT 157 LA = 0,264LC1,21 ln LA = − 1,331 + 1,21 ln LC 0,93 7,85 * ++ 

CP x LC 

MJ 19 CP = 0,9327LC0,9325 ln CP = 0,9325 + 0,0697 ln LC 0,46 0,28 ns − 

MA 126 CP = 0,1614LC1,4271 Ln CP = 1,8239 + 1,4271 ln LC 0,94 13,09*  +++ 

MT 145 CP = 0,494LC0,815 ln CP = − 0,713 + 0,815 ln LC 0,93 6,79 * − − 

PE x LC 
MT 265 PE = 0,0005LC2,99 ln PE = - 7,59 + 2,99 ln LC 0,97 0,30 ns 0 

FT 165 PE = 0,0005LC3,0027 In PE = − 7,67 + 3,0027 In LC 0,96 0,06 ns 0 
ns p>0,05; * p<0,05 


